
vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
/ Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mun-
do, / tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
/ Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, 
o Senhor, / só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
/ com o Espírito Santo, / na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, fonte de todo o 
bem, atendei ao nosso apelo e fazei-nos, por 
vossa inspiração, pensar o que é certo e reali-
zá-lo com vossa ajuda. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Gn 3,9-15)
Leitura do Livro do Gênesis
Depois que o homem comeu da fruta da ár-
vore, 9o Senhor Deus chamou Adão, dizendo: 
“Onde estás?” 10E ele respondeu: “Ouvi tua 
voz no jardim, e fiquei com medo, porque es-
tava nu; e me escondi”. 11Disse-lhe o Senhor 
Deus: “E quem te disse que estavas nu? En-
tão comeste da árvore, de cujo fruto te proibi 
comer?” 12Adão disse: “A mulher que tu me 
deste por companheira, foi ela que me deu 
do fruto da árvore, e eu comi”. 13Disse o Se-
nhor Deus à mulher: “Por que fizeste isso?” 
E a mulher respondeu: “A serpente enganou-
-me e eu comi”. 14Então o Senhor Deus disse 
à serpente: “Porque fizeste isto, serás maldita 
entre todos os animais domésticos e todos os 
animais selvagens! Rastejarás sobre o ventre 
e comerás pó todos os dias da tua vida! 15Po-
rei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua 
descendência e a dela. Esta te ferirá a cabeça 
e tu lhe ferirás o calcanhar”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

10º DOMINGO DO TEMPO COMUM
- SOMOS A FAMÍLIA DE JESUS! – 

ANO DO LAICATO: “Sal da terra e luz do mundo” (Mt 5,13-14)
Jesus nos ensina que a sua missão é libertar todas as pessoas de qualquer opressão que 

as despersonaliza e de toda alienação social e religiosa. A sua verdadeira família se constitui 
a partir do cumprimento da vontade do Pai. A relação mais íntima com ele não se faz através 
do parentesco de sangue, mas na sintonia com sua prática libertadora.  Ele é o libertador e 
nós, sua família, devemos lutar com ele. Com alegria, cantemos.
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ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(O Senhor é bom / Pe. José Weber)
1. Cante ao Senhor a terra inteira, sirvam ao 
Senhor com alegria. Vinde ao seu encontro 
alegremente. (2x)
O Senhor é bom. Eterno é seu amor (4x)
2. O Senhor somente é o nosso Deus, Ele é 
quem nos fez e somos seus. Somos o seu 
povo e seu rebanho. (2x)

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai, e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta celebração eucarística, pe-
çamos a conversão do coração, fonte de re-
conciliação e comunhão com Deus e com os 
irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que viestes não para condenar, mas 
para perdoar, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que vos alegrais pelo pecador arre-
pendido, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. 
- Amém!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 



que ele estava possuído por  Belzebu, e que 
pelo príncipe dos demônios ele expulsava 
os demônios. 23Então Jesus os chamou e 
falou-lhes em parábolas: “Como é que Sata-
nás pode expulsar a Satanás? 24Se um reino 
se divide contra si mesmo, ele não poderá 
manter-se. 25Se uma família se divide contra 
si mesma, ela não poderá manter-se. 26As-
sim, se Satanás se levanta contra si mesmo 
e se divide, não poderá sobreviver, mas será 
destruído. 27Ninguém pode entrar na casa 
de um homem forte para roubar seus bens, 
sem antes o amarrar. Só depois poderá sa-
quear sua casa. 28Em verdade vos digo: tudo 
será perdoado aos homens, tanto os peca-
dos como qualquer blasfêmia que tiverem 
dito. 29Mas quem blasfemar contra o Espírito 
Santo nunca será perdoado, mas será culpa-
do de um pecado eterno”. 30Jesus falou isso 
porque diziam: “Ele está possuído por um 
espírito mau”. 31Nisso chegaram sua mãe e 
seus irmãos. Eles ficaram do lado de fora e 
mandaram chamá-lo. 32Havia uma multidão 
sentada ao redor dele. Então lhe disseram: 
“Tua mãe e teus irmãos estão lá fora à tua 
procura”. 33Ele respondeu: “Quem é minha 
mãe, e quem são meus irmãos?” 34E olhando 
para os que estavam sentados ao seu redor, 
disse: “Aqui estão minha mãe e meus irmãos. 
35Quem faz a vontade de Deus esse é meu 
irmão, minha irmã e minha mãe”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja Ca-
tólica; / na comunhão dos santos; / na remis-
são dos pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução e conclusão feitas pelo presidente 
da celebração)
- Senhor, nosso Deus, ouvi-nos!
1. Olhai para o Papa Francisco, nosso bispo, 
Dom Cesar, e todos os bispos, presbíteros e 
diáconos e dai-lhes a força necessária para 
anunciar com fervor o Evangelho em nosso 
mundo para que todos sejam fiéis à vossa 
vontade. Nós vos rogamos:
2. Infundi nos governantes o vosso Espírito a 
fim de que façam a vossa vontade e trabalhem 
em benefício do povo a quem prestam servi-
ços. Nós vos rogamos:
3. Conservai nossas pastorais, movimentos 
e comunidades na força da esperança e na 
união fraterna, caminhando firmemente no 

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 129 (130))
- No Senhor toda graça e redenção!
- Das profundezas eu clamo a vós, Senhor, / 
escutai a minha voz! / Vossos ouvidos estejam 
bem atentos ao clamor da minha prece!
- Se levardes em conta nossas faltas, quem 
haverá de subsistir? / Mas em vós se encontra 
o perdão, eu vos temo e em vós espero.
- No Senhor ponho a minha esperança, espe-
ro em sua palavra. / A minh’alma espera no 
Senhor mais que o vigia pela aurora.
- Espere Israel pelo Senhor, mais que o vigia 
pela aurora! Pois no Senhor se encontra toda 
graça e copiosa redenção. / Ele vem libertar a 
Israel de toda a sua culpa.

8. SEGUNDA LEITURA (2Cor 4,13-18-5,1)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos 
Coríntios.
Irmãos: 13Sustentados pelo mesmo espírito 
de fé, conforme o que está escrito: “Eu creio 
e, por isso, falei”, nós também cremos e, por 
isso, falamos, 14certos de que aquele que res-
suscitou o Senhor Jesus nos ressuscitará tam-
bém com Jesus e nos colocará ao seu lado, 
juntamente convosco. 15E tudo isso é por cau-
sa de vós, para que a abundância da graça 
em um número maior de pessoas faça crescer 
a ação de graças para a glória de Deus. 16Por 
isso, não desanimamos. Mesmo se o nosso 
homem exterior se vai arruinando, o nosso ho-
mem interior, pelo contrário, vai se renovando, 
dia a dia. 17Com efeito, o volume insignificante 
de uma tribulação momentânea acarreta para 
nós uma glória eterna e incomensurável. 18E 
isso acontece, porque voltamos os nossos 
olhares para as coisas invisíveis e não para as 
coisas visíveis. Pois o que é visível é passagei-
ro, mas o que é invisível é eterno. 5,1De fato, 
sabemos que,  se a tenda em que moramos 
neste mundo for destruída, Deus nos dá uma 
outra moradia no céu que não é obra de mãos 
humanas, mas que é eterna.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

09. EVANGELHO (Mc 3,20-25)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
O príncipe deste mundo agora será expulso; 
e eu, da terra levantado, atrairei todos a mim 
mesmo.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † 
segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 20Jesus voltou para casa 
com os seus discípulos. E de novo se reu-
niu tanta gente que eles nem sequer podiam 
comer. 21Quando souberam disso, os paren-
tes de Jesus saíram para agarrá-lo, porque 
diziam que estava fora de si. 22Os mestres da 
Lei, que tinham vindo de Jerusalém, diziam 



ensinamento de vosso Filho Jesus, tornando-
-nos sua verdadeira família. Nós vos rogamos:
4. Fortalecei os leigos e leigas, para que pro-
curem, como família de vosso Filho Jesus 
Cristo, “ser sal da terra e luz do mundo”.  Nós 
vos rogamos:

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Grande é o Senhor / J. Thomaz Filho e Fr. 
Fabretti)
1. Quem se propõe cultivar o chão, preparar o 
pão e assim repartir, pode contar com a mão 
de Deus, que sustenta os seus e sabe cumprir.
Grande é o Senhor! Todo o universo, a ter-
ra, o sol nos deu. Nos esperava quando 
amanheceu! Só nos pediu amor! Santo é o 
Senhor! Vem e oferece mesmo o Filho seu, 
pra nos dizer que nunca se esqueceu de 
nos doar seu amor!
2. Quem se fechar, esquecendo o irmão, lhe 
negando o pão, e assim persistir, vai se enten-
der com a mão de Deus, que sustenta os seus 
e sabe cumprir.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Senhor nosso Deus, vede nossa disposição 
em vos servir e acolhei nossa oferenda, para 
que este sacrifício vos seja agradável e nos 
faça crescer na caridade. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA 
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS - II (VI-B)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, criador do 
mundo e fonte da vida. Nunca abandonais a 
obra da vossa sabedoria, agindo sempre no 
meio de nós. Com vosso braço poderoso, 
guiastes pelo deserto o vosso povo de Israel. 
Hoje, com a luz e a força do Espírito Santo, 
acompanhais sempre a vossa Igreja, peregri-
na neste mundo; e por Jesus Cristo, vosso 
Filho, a acompanhais pelos caminhos da his-
tória até a felicidade perfeita em vosso reino. 
Por essa razão, também nós, com os Anjos e 
Santos, proclamamos a vossa glória, cantan-
do (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo e digno de louvor, 

ó Deus, que amais os seres humanos e sem-
pre os assistis no caminho da vida. Na verda-
de, é bendito o vosso Filho, presente no meio 
de nós, quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos revela 
as Escrituras e parte o pão para nós.
- O vosso Filho permaneça entre nós!
NÓS VOS suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santificar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
- Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante a última 
Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando 
o cálice em suas mãos, deu graças novamen-
te, e o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Celebrando, pois, ó Pai Santo, a memória de 
Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela 
paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória 
da ressurreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor até que ele 
venha, e vos oferecemos o pão da vida e o 
cálice da bênção.
Olhai com bondade para a oferta da vossa 
Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pas-
cal de Cristo, que vos foi entregue. E conce-
dei que, pela força do Espírito do vosso amor, 
sejamos contados, agora e por toda a eterni-
dade, entre os membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.
- Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Fortalecei, Senhor, na unidade os convidados 
a participar da vossa mesa. Em comunhão 
com o nosso Papa Francisco e o nosso Bispo 
Cesar, com todos os Bispos, presbíteros, di-
áconos e com todo o vosso povo, possamos 
irradiar confiança e alegria e caminhar com fé 
e esperança pelas estradas da vida.
- Tornai viva nossa fé, nossa esperança!
Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs, que 
adormeceram na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, 
no dia da ressurreição, a plenitude da vida.
- Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregri-
nação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convos-
co. E em comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e 
todos os Santos, vos louvaremos e glorificare-
mos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 



PECADO CONTRA O ESPÍRITO SANTO
Doutores da Lei ou escribas são especialistas em interpretar as leis, para dizer o que se pode 

ou o que não se pode fazer. Eram eles que, no julgamento, extraiam da Lei os itens que determi-
navam a condenação ou inocência de alguém. Eles chegam a Cafarnaum com a decisão: “Ele 
está possuído por Belzebu” e: “É pelo príncipe dos demônios que ele expulsa os demônios” 
(3,22). 

Jesus se defende, afirmando: “Quem blasfemar contra o Espírito Santo nunca será perdoado, 
pois a culpa desse pecado dura para sempre” (3,29). Ele fala de um pecado imperdoável. Todos 
os pecados têm o perdão de Deus menos um: o pecado contra o Espírito Santo. “... a blasfêmia 
contra o Espírito Santo não lhes será perdoada” (Mt 12,31). Que pecado é este? Quem blasfe-
ma? Quem não se sente necessitado de Deus, quem não se sente pecador ou se considera sem 
pecado; é um fechar-se ao convite de Deus à conversão, endurecer o coração a tal ponto, que a 
pessoa não tem interesse algum por Deus.

É pecado endurecer o coração e dizer a Deus, por exemplo: “O Senhor não me interessa; não 
preciso do Senhor”. É pecado considerar que Deus não pode perdoar. Ou seja, é o pecado pelo 
qual o homem se nega livre e conscientemente ao perdão e à misericórdia de Deus.

Diante desta circunstância, porque Deus respeita a liberdade do ser humano, Ele só pode 
deixar que ele morra em seu pecado. Então, não tem nada a perdoar, porque a pessoa não quer.

 Diác. José Aparecido de Oliveira - Cooperador paroquial na Paróquia Santo Agostinho
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Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou a luz do mundo, quem me segue não 
andará nas trevas, mas terá a luz da vida. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Amém! Eu aceito teu Corpo, Senhor!/Ir. Míria Kolling)
Amém! Eu aceito teu Corpo, Senhor! Amém! 
Eu assumo ser pão de amor!
1. Famintos do pão da igualdade, na mesa da 
fraternidade, Tu és nossa vida e verdade; sus-
tenta os que em ti são irmãos!     

SEGUNDA: At 11,21-26; Sl 97; Mt 10,7-13.
TERÇA:1Rs 17,7-16; Sl 4; Mt 5,13-16.
QUARTA: 1Rs 18,20-39; Sl 15; Mt 5,17-19.
QUINTA: 1Rs 18,41-46; Sl 64; Mt 5,20-26.
SEXTA: 1Rs 19,9-16; Sl 26; Mt 5,27-32.
SÁBADO: 1Rs 19,19-21; Sl 15; Mt 5,33-37.
DOMINGO: Ez 17,22-24; Sl 91; 2Cor 5,6-10; 
Mc 4,26-34.

LEITURAS DA SEMANA:

2. Sedentos de paz e alegria, buscamos na 
Eucaristia a fonte que ao mundo anuncia: só 
Deus pode o homem saciar!  
3. Mendigos de amor e de graça, às mãos 
estendidas Tu passas e esperas que em nós 
também nasça o gesto de dar e servir!    
 

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, que curais nossos males, 
agi em nós por esta Eucaristia, libertando-
-nos das más inclinações e orientando para o 
bem a nossa vida. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- A paz de Deus, que supera todo entendimen-
to, guarde os vossos corações e vossas men-
tes no conhecimento e no amor de Deus, e de 
seu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe!
- Graças a Deus!


